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RELATÓRIO CIÊNCIAS EXPERIMENTAIS 

Ano Letivo 2016/ 2017 

 

No presente ano letivo, fui colocada neste agrupamento como titular de turma, no 

jardim-de-infância de Figueira e Barros. No entanto, estas crianças (três), foram 

transferidas para a freguesia mais próxima e, entre outras funções, fiquei responsável 

pela Laboratório de Ciências Experimentais. 

As atividades para este laboratório resultaram da necessidade das colegas, dos 

interesses das crianças, bem como da minha própria iniciativa, no sentido de levar às 

crianças atividades apelativas, interessantes e motivadoras de novas descobertas, bem 

como instigadoras de questionamento e levantamento de hipóteses. Afinal não é isso 

que se pretende com a iniciação/ descoberta das ciências? 

As atividades decorreram em vários estabelecimentos e foram diversificadas, senão 

vejamos: 

1. JI/ EB1 do Ervedal: colaboração no desenvolvimento das atividades 

experimentais do manual de Estudo do Meio (3º e 4º anos) e na Área de 

Conteúdo Conhecimento do Mundo (JI); Horta Pedagógica – sementeira e 

plantação e observação de espécies animais e ainda realização de um Herbário 

com espécies autóctones da freguesia (JI, 1º, 2º, 3º e 4º anos); 

2. JI Avis: Sementeiras no interior da sala e Horta Pedagógica – sementeiras, 

plantações e observação de espécies animais; 

3. JI/ EB1 do Alcórrego: Biodiversidade animal – observação de espécies, 

distribuição de acordo com os seus habitats e características individuais, sons 

que emitem, etc.; 

4. JI Benavila: atividades experimentais no âmbito da Área de Conteúdo 

Conhecimento do Mundo, mais precisamente a Água: estados sólido, líquido e 

gasoso; 

5. EB1 Benavila: colaboração no desenvolvimento das atividades experimentais do 

manual de Estudo do Meio (1º, 2º, 3º e 4º anos) e Horta Pedagógica - 

sementeiras, plantações e observação de espécies animais; 

6. EB1 Avis (Sala 1º e 2º ano): comparação de materiais, de acordo com as suas 

propriedades (flexibilidade, resistência, solubilidade, dureza, transparência, 
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combustibilidade, etc.) e descoberta da cor (primárias, secundárias e 

terciárias). 

No ponto um, a docente titular solicitou a minha colaboração para o estudo da 

presença do cálcio nos nossos ossos e como a sua falta condiciona ou não, o 

desenvolvimento do esqueleto, comprometendo o crescimento do mesmo. 

Recorrendo a ossos de frango, mergulhámo-los numa determinada quantidade de 

vinagre, que medimos previamente. Deixámos uma semana em repouso e o grupo foi 

fazendo observações durante este período. Passado este tempo fomos ver se havia 

modificações. Se sim, tentar perceber o porquê das mesmas. Efetivamente houve 

essas modificações, verificámos a existência de bolhinhas, uma reação que acusava a 

existência efetiva do mineral em causa e pudemos ainda observar, quando tirámos os 

ossos da solução, que os mesmos haviam mudado de textura, isto é, eram agora moles 

e esponjosos. Vistas todas estas modificações, consultámos o manual e conversámos 

no sentido de perceber todas as manifestações observadas, chegando à conclusão da 

importância que este mineral tem na formação do nosso esqueleto e como a sua falta 

compromete o crescimento do mesmo. 

No JI recriámos na sala a formação dos cristais de gelo, recorrendo ao uso do bórax: as 

crianças construíram os seus cristais de gelo com limpadores de cachimbo e 

mergulhámo-los num balde largo, numa solução de bórax e água. Deixámos em 

repouso durante a noite, no exterior, e no dia seguinte retirámos os limpadores, 

repletos de pequenos cristais. Com esta atividade percebemos que as condições do 

meio ambiente (como a temperatura, por ex.) têm grande influência na formação dos 

cristais de neve. Segue o link para observação do filme na base da experiência 

realizada. https://www.youtube.com/watch?v=8qhrMxS5GmY Esta atividade também 

foi realizada nos JI’s de Avis (sala 1) e Benavila (JI e EB1). 

Participei ainda na sementeira/ plantação da horta, atividade realizada em conjunto 

com os pais de uma das meninas do JI, questionando as crianças sobre as espécies, se 

elas as conheciam, se sabiam a sua utilização ou o legume ou fruto que dali brotava, 

sim porque nem tudo o que se planta na horta dá legumes. Demos o exemplo do 

tomate, que é um fruto. Com esta atividade anual, as crianças aprenderam a conhecer 

ou diferenciar legumes, aprenderam ainda as diferentes fases de crescimento da 

planta (desde a semente ao fruto), a necessidade da rega e a sua utilização no nosso 

quotidiano. Esta atividade também foi realizada nos JI’s de Avis (sala 1 e 2) e 

Benavila (EB1). Seguem-se algumas fotos elucidativas. 

 

https://www.youtube.com/watch?v=8qhrMxS5GmY
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Também realizámos, no seguimento da 

temática da horta, identificação de espécies 

animais habitantes do espaço, sua 

observação à lupa binocular e posterior 

registo em folha de papel. Seguem-se alguns 

exemplares realizados por crianças de JI ou 

1º CEB. Esta atividade também foi realizada 

nos JI’s de Avis (sala 1 e 2), JI/ EB1 do 

Alcórrego e Benavila (EB1). 
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Ainda, e após uma saída de campo, decidimos fazer um herbário com espécies 

autóctones da freguesia. Esta atividade envolveu todos os intervenientes da escola 

(alunos, funcionários e professores) e teve várias fases: a primeira, com visionamento 

de filme sobre a matéria, para dar a conhecer os instrumentos necessários (prensa, 

jornais, etiqueta), assim como as várias etapas do processo: colheita de exemplares, 

secagem, organização dos mesmos, identificação ou não (aqui recorremos à família 

para tentar identificar os que não conhecíamos, nalguns casos com sucesso, noutros… 

nem por isso) e etiquetagem. Está em fase de conclusão e ficará no estabelecimento 

para futuras atualizações ou como instrumento de estudo para futuras gerações! 

No ponto dois realizámos pequenas sementeiras dentro da sala, recorrendo a 

sementes trazidas pelas crianças como o alho, os coentros, a salsa ou o feijão. 
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Quanto ao ponto três, e no JI/ EB1 do Alcórrego tratámos o tema dos animais, que 

fazia parte do programa de estudo do meio do 1º CEB e que também estava a ser 

conversado no JI. Então, na primeira sessão, comecei com os meninos do JI a conversar 

sobre os animais que conheciam, partindo da observação de um ficheiro de imagens, 

sobre as características de cada um (uns do conhecimento de todos e outros novidade 

para algumas crianças); de seguida ouvimos os sons emitidos por alguns dos 

exemplares que tínhamos em cima da mesa, para atribuir cada som ao seu animal. A 

partir daqui reunimo-nos com o 1º CEB e apresentei um pequeno filme animado onde 

era abordada a questão da evolução das espécies. O link é o seguinte: 

http://imagem.casadasciencias.org/online/38127446/38127446.php. A partir daqui 

conversámos sobre o que vimos, as crianças expressaram as suas opiniões, levantaram 

algumas questões, às quais tentei responder objetivamente, esclarecendo as suas 

dúvidas, sendo que algumas foram bem pertinentes. Por ex. “Ana, porque é que todos 

esses animais estão numa árvore, uns nuns ramos, outros noutros?” ao que eu 

respondi “Tal como uma árvore, também nós somos feitos de pequenos bocadinhos de 

várias espécies, bocadinhos esses que estão representados em cada uma das copas da 

árvore e cada um deles contribui com uma parte de si para o que somos atualmente, o 

tronco da árvore. Aproveitando também a temática da horta, recolhemos algumas 

espécies animais, fizémos a sua observação na lupa binocular, bem como observação 

ao microscópio de partes de animais (que havia levado do laboratório da escola sede, a 

título de curiosidade). Foi uma atividade muito bem recebida e do agrado de todos os 

intervenientes. 

Numa segunda sessão, e ainda relativamente à temática dos animais, usámos vários 

planisférios (3, 1 por grupo) e vários animais de diferentes espécies, inclusivé uma já 

desaparecida (dinossauros). O objetivo foi distribuí-los no planisfério, de acordo com o 

que conhecíamos do seu habitat ou características individuais, e que já havíamos 

abordado na última sessão. Obviamente foi uma tarefa um pouco mais complicada, 

mas as colegas foram apoiando o trabalho desenvolvido pelos grupos, dando 

indicações que lhes permitissem chegar ao final da tarefa. Após este período foi tempo 

http://imagem.casadasciencias.org/online/38127446/38127446.php
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de analisar as opções de cada grupo, questioná-las, por forma a pô-las a pensar sobre 

o porquê das suas opções. A partir daí fizemos as necessárias correções e elaborámos 

as nossas conclusões: cada animal tem características muito próprias que determinam 

a forma como se distribuem no nosso planeta. Algumas fotos ilustratdoras das 

atividades realizadas: 

 

 

 

 

Quanto ao ponto 4, e de acordo com a 

questão levantada pelos meninos “Porque é 

que a porta da nossa escola está sempre 

molhada?”, a colega solicitou-me uma 

experiência que explicasse porque é que este 

processo ocorre e que ajudasse as crianças a 

encontrar a resposta à sua questão. 

A experiência que escolhi para podermos 

explicar este fenómeno e na qual baseei a 

minha conduta está no link que se segue: 

http://meteoropole.com.br/2011/10/experiencia-1-como-fabricar-uma-nuvem/ 

http://meteoropole.com.br/2011/10/experiencia-1-como-fabricar-uma-nuvem/
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Aqui podemos observar a formação da nuvem no interior do frasco, nas duas últimas, 

quando se abre o frasco nota-se uma ligeira formação gasosa a sair do seu interior. 

A outra experiência pretendia demonstrar a questão da porta, propriamente dita, e fui 

basear a minha abordagem no seguinte link: 

http://pequenos.almadaforma.net/site/feel.html. Aqui partimos do pressuposto do 

que as crianças sabiam sobre os estados da água, sobre a temperatura e questionámo-

las sobre o porquê da porta molhada. Para que pudéssemos responder às suas 

inquietações, deixámo-las sentir e/ ou observar a água nos vários estados (líquido – a 

água corrente, sólido – gelo, gasoso – vapor da água que saía do fervedor). Após este 

passo verificámos que o gelo derrete em contacto com a água quente, solidifica em 

contacto com a temperatura muito fria (aqui já tinham visto antes no congelador da 

escola) e evaporava quando sujeita a temperaturas elevadas e em contacto com a 

temperatura ambiente (fervedor elétrico). Posto isto, partimos para a realização da 

experiência propriamente dita, onde observámos que o vapor emitido pela água 

quente dentro dos copos, em contacto com o gelo (elemento frio) no topo do copo 

criava as gotinhas de água nas paredes do mesmo, processo idêntico que ocorria na 

http://pequenos.almadaforma.net/site/feel.html


 
 

8 de 9 
 

porta do jardim. Assim perceberam que a água tem modificações de estado, de acordo 

com as diferenças de temperatura do meio ambiente. Algumas fotos: 

 

 

Por último, no ponto 6, a docente de 

turma solicitou colaboração na 

demonstração das propriedades dos 

materiais ou matérias (açúcar, cortiça, 

madeira, sal, etc), bem como do estudo da cor, nomeadamente a diferenciação das 

cores primárias, secundárias e terciárias. A partir do uso de guaches (cores primárias), 

fomos brincando com as mesmas e descobrindo a cada tentativa novas cores, 

conforme o quadro abaixo: 
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No caso das propriedades das matérias recorremos ao material cedido pelo laboratório 

de ciências da escola sede e, com cuidado, cada um dos alunos participou na 

experimentação das suas hipóteses, isto é, no manual havia um quadro onde eles 

assinalavam as suas hipóteses e depois fomos verificar, com a devida atenção à 

segurança, cada uma delas. Após esta fase fizemos as devidas correções. 

No geral, todos os intervenientes dos vários estabelecimentos de ensino envolvidos 

participaram ativamente nas atividades propostas, o que muito me agradou, já que 

nunca me haviam sido confiadas atividades nestas áreas, para além do que já está 

consagrado nas Orientações Curriculares para a Educação Pré-Escolar. 

 

      A Educadora de Infância, 

 

     (Ana Cristina Ribeiro da Silva Cravo Dias) 

 

Avis, 04 de julho de 2017 

 


